

[image: couverture]




		

			

			[image: ]


			Carol Kuhlthau


			Traduzido e adaptado por:
Bernadete Santos Campello
Márcia Milton Vianna
Marlene Edite Pereira de Rezende
Paulo da Terra Caldeira
Vera Amália Amarante Macedo
Vera Lúcia Furst Gonçalves Abreu


			COMO USAR A BIBLIOTECA NA ESCOLA


			Um programa de atividades 
para o ensino fundamental


			3ª edição


			[image: ]


		




		

			[image: ]


			

			A partir de 1997, o Ministério da Educação (MEC) colocou nas mãos da comunidade educacional do país os Parâmetros Curriculares Nacionais1. Esse documento constitui um referencial para elaboração da proposta curricular das escolas brasileiras e aponta diretrizes para o trabalho pedagógico, com o objetivo de levar as crianças e os jovens a dominarem conhecimentos e desenvolverem habilidades e atitudes de que necessitam para crescerem como cidadãos plenamente reconhecidos e conscientes de seus direitos e deveres. 


			O exercício da cidadania só é possível se se garante à pessoa o acesso aos saberes elaborados socialmente. Esses saberes constituem instrumentos para o desenvolvimento da socialização e, consequentemente, da cidadania democrática; assim, o acesso a eles é uma preocupação dos Parâmetros. O documento considera a instituição escolar como o espaço que propicia formação e informação ao indivíduo, desenvolvendo capacidades que favorecem não somente a compreensão dos fenômenos sociais e objetos culturais como, também, a própria intervenção nesses fenômenos e a fruição de tais objetos.


			Os saberes elaborados socialmente estão registrados em materiais diversos, que vão desde os tradicionais textos impressos, passando pelos recursos audiovisuais, até as informações virtualmente dispostas. Assim, esses recursos informacionais, nas suas mais variadas formas, precisam estar disponíveis na escola a fim de instrumentalizar os alunos na sua aprendizagem. A tecnologia, ao gerar um ambiente de abundância informacional, agrega uma nova perspectiva ao processo de formação escolar. A extraordinária oferta dos mais diversificados produtos de informação, muitos deles virtuais, vai exigir de quem precisa, ou pretende acessá-los, novas competências. Assim, os alunos precisam ser preparados para lidar com essa realidade e “saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos”. Proporcionar aos alunos essa habilidade constitui um dos objetivos do ensino fundamental conforme explicitado no volume 1, p. 108, dos Parâmetros Curriculares Nacionais2.


			Para se preparar para as atuais complexas condições de trabalho o estudante tem que desenvolver a capacidade de aprender continuamente: precisa ter autonomia na sua relação com o conhecimento, isto é, deve conhecer suas próprias necessidades de informação e saber como obtê-la e utilizá-la para atender a seus propósitos.


			Embora os alunos tragam para a escola uma bagagem de conhecimentos que não pode ser desprezada, muitas vezes adquirida em seu contato com os meios de comunicação, a escola é o espaço por excelência para ampliar e aprofundar o contato com a variedade de recursos atualmente disponíveis, e também para refinar as habilidades a eles relacionadas. Reunidos no espaço da biblioteca escolar, os recursos informacionais irão se constituir num rico manancial para propiciar o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias para viver e conviver na sociedade da informação.


			Este livro pretende contribuir para auxiliar os educadores na complexa tarefa de desenvolver nos alunos, de maneira sistemática, habilidades para lidar com a informação. Constitui um guia com sugestões para que o educador brasileiro planeje suas atividades diárias, dentro da perspectiva das modernas tendências educacionais, conforme propostas contidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais. Trata-se de um trabalho baseado na obra da educadora norte-americana Carol C. Kuhlthau3, que tem se dedicado a atividades de pesquisa ligadas ao processo de busca e uso da informação em instituições escolares. Fundamentando-se na teoria piagetiana e em autores da linha construtivista, o livro da Profa. Kuhlthau foi adaptado para a realidade brasileira por um grupo de pesquisadores da Escola de Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais. 


			Carol Kuhlthau desenvolveu um programa4 de atividades sequenciais, a ser iniciado a partir do momento em que a criança começa sua formação escolar, por volta dos 5 anos, até atingir as séries finais do ensino fundamental. Cada capítulo deste livro é formado por três partes: na 1ª parte é feita uma descrição das características da criança, ou do jovem, no estágio em questão; na 2ª parte apresenta-se uma lista de objetivos a serem atingidos nesse estágio, e na 3ª são dadas sugestões de atividades para desenvolver as habilidades relativas aos objetivos propostos. 


			Cada atividade inclui: 


			1) Objetivo a ser atingido, 


			2) Tempo de duração aproximado, 


			3) Materiais necessários, 


			4) Instruções para o desenvolvimento, 


			5) Sugestões para variação e complementação. 


			A lista de objetivos pode servir como um registro da aprendizagem da classe como um todo ou, mesmo, de alunos individualmente. Ela ajudará no acompanhamento das habilidades adquiridas e no planejamento do programa para cada classe.


			O programa aqui apresentado é previsto para ser integrado ao currículo escolar e deve ser complementado pelo uso frequente da biblioteca pelos alunos. Representa uma nova metodologia para ensinar a usar os recursos informacionais e preparar as crianças, paulatinamente, para a prática da pesquisa escolar, desde o momento em que chegam à escola.


			Embora as atividades sejam previstas para ocorrer no ambiente da biblioteca – já que ela se constitui num espaço privilegiado para preparar os alunos para a convivência numa sociedade de informação – não se pode ignorar a realidade brasileira, em que um grande número de escolas não conta com biblioteca. Assim, a maioria das atividades pode perfeitamente ser realizada pelo professor na sala de aula. A falta de recursos não deve impedir a aplicação do programa; podem ser selecionadas algumas atividades e implementada uma parte do programa que, dentro das possibilidades da escola, atinja os objetivos propostos.


			O importante é que as crianças estejam sendo preparadas para lidar de forma eficiente com os recursos informacionais, os quais irão instrumentalizá-las para o exercício da cidadania, o conhecimento ajustado de si mesmas e para sua inserção na sociedade.


			O livro não é um produto pronto e acabado. Para seu aperfeiçoamento, esperamos receber sugestões daqueles que vierem a utilizá-lo, pois acreditamos que é no trabalho compartilhado que conseguiremos avançar na busca do conhecimento.


			Os autores


			


			

				

					1 Disponíveis na Internet em http://www.mec.gov.br/sef/estrut2/pcn/materiais.asp


				


				

					2 Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais (1ª a 4ª série). Brasília, 1997, 10v. Os 10 volumes dos Parâmetros de 1ª a 4ª série podem ser adquiridos na Internet, através do seguinte endereço: http://www.dpa.com.br/detalhe_produto_dpa.asp?id_produto=663


				


				

					3 KUHLTHAU, Carol C. School librarian’s grade-by-grade activities program; a complete sequencial skills plan for grades K-8. West Nyack, N.Y.: The Center for Applied Research in Education, 1981.


				


				

					4 Trabalhando atualmente como professora titular da School of Communication, Information and Library Studies, da Rutgers University nos Estados Unidos, Carol Kuhlthau desenvolveu este programa na época em que atuava como bibliotecária em uma escola de ensino fundamental em East Brunswick, New Jersey, EUA.
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			Este capítulo apresenta os pontos básicos do programa de atividades que visam ao desenvolvimento de habilidades para usar os recursos informacionais, descrevendo suas principais características. O programa, além de implementar o desenvolvimento dessas habilidades, vai propiciar o uso mais eficiente dos recursos da biblioteca.


			As bases do programa


			O programa foi planejado considerando-se a capacidade das crianças e jovens para usar os recursos informacionais em cada estágio de seu desenvolvimento, combinando essa capacidade com atividades apropriadas. Fundamenta-se especialmente nos estudos do psicólogo suíço Jean Piaget, que definiu estágios do desenvolvimento cognitivo de crianças e jovens. A descrição desses estágios possibilitará determinar a capacidade de compreensão dos estudantes em cada idade.


			Antes dos seis ou sete anos, por exemplo, as crianças normalmente não são capazes de desenvolver tarefas que exijam categorização e classificação. Portanto, nessa idade, será inútil, e possivelmente até prejudicial para seu processo de aprendizagem, o ensino detalhado de sistemas de classificação bibliográfica. Do mesmo modo, habilidades úteis para a pesquisa, como, por exemplo, combinar informações de várias fontes num texto coerente, só estarão totalmente desenvolvidas entre os 12 e 16 anos. Assim, deve-se levar em conta esse fato ao se solicitar um trabalho de pesquisa a crianças mais novas. Sabe-se, entretanto, que os estágios de desenvolvimento não são pontualmente marcados e cada momento é sempre mesclado tanto pelas características do estágio que se inicia quanto pelas do anterior. Assim sendo, as idades mencionadas no texto devem ser consideradas como referências aproximadas. 


			A seguir, apresentamos um esquema dos estágios do desenvolvimento cognitivo de Piaget, com uma breve descrição das características que, em cada um desses estágios, têm ligação com a biblioteca e a informação. Os estágios e as respectivas habilidades serão explicados mais detalhadamente nos capítulos correspondentes a cada etapa.


			Estágios do desenvolvimento cognitivo de Piaget


			• Sensório motor – do nascimento até os dois anos


			A criança aprende através dos sentidos e do movimento.


			• Pré-operacional – de dois a sete anos


			A criança pode usar símbolos, como a linguagem, para representar a realidade. 


			Apresenta atitudes egocêntricas.


			• Concreto operacional – de sete a 11 anos


			Pode desenvolver operações mentais no nível concreto. 


			Pode categorizar e usar classificação.


			Não é capaz de pensamento abstrato.


			• Formal operacional – de 12 a 16 anos


			Pode usar pensamento abstrato.


			Pode generalizar. 


			Pode formular uma hipótese.


			O programa aqui apresentado procura, também, incorporar, em cada estágio, as maneiras mais naturais do aluno aprender e, a este respeito, deve muito à filosofia de James Moffet5. Procura-se levar em conta o desenvolvimento físico, emocional e social da criança e do jovem, bem como suas necessidades cognitivas. Em alguns estágios, por exemplo, os alunos aprendem bem em grupos e em duplas; em outros, precisam trabalhar individualmente. Em todas as idades, aprendem melhor participando de atividades do que apenas escutando a explicação do professor. Necessitam, também, de oportunidades para compreender seus enganos e corrigir imediatamente seus erros.


			A natureza das atividades


			Buscando a participação ativa do aluno no processo de aprendizagem, as atividades foram elaboradas para contar com o mínimo de explicação do bibliotecário ou professor, que as planeja e orienta os alunos durante o processo. 


			Foram projetadas para se adequarem à maneira como a respectiva habilidade será usada no ambiente da biblioteca. Sempre que possível, os alunos devem usar a fonte original, em vez de ouvir ou fazer exercícios sobre ela. Os exercícios ajudam a revisão e a prática, mas não substituem a atividade de localizar e utilizar as fontes de informação.


			Um dos objetivos da educação escolar é que as crianças e jovens aprendam a conviver em grupo de maneira produtiva e cooperativa. Assim, muitas das atividades foram planejadas para pequenos grupos ou duplas. Isso dá oportunidade para os alunos aprenderem uns com os outros, bem como de terem experiências socializadoras, tais como dialogar, ouvir e ajudar o outro, pedir ajuda, aproveitar críticas, explicar um ponto de vista, coordenar ações para obter sucesso em uma tarefa conjunta. Jogos também são usados para incentivar atividades de revisão.


			Sempre que possível a correção dos erros é feita durante a atividade, permitindo ao aluno corrigi-los e verificar prontamente seu progresso. O erro faz parte do processo de aprendizagem e aparece como respostas, argumentações e formulações incompletas. Para o aluno, o erro permite que entre em contato com seu próprio processo de aprendizagem e perceba que é necessário saber aplicar diferentes domínios de ideias em diferentes situações. Assim, o objetivo da correção é fazer com que os alunos aprendam com os enganos e não avaliá-los por seu desempenho. 


			As atividades sugeridas são apenas exemplos do que se pode fazer para ensinar habilidades em cada nível. Se for preciso, deve-se adaptá-las, a fim de atender necessidades particulares ou até criar outras atividades, mais adequadas. É importante observar que os livros mencionados em algumas das atividades são apenas sugestões e podem ser substituídos por outros equivalentes. Muitas vezes, a atividade tem mais sucesso quando é planejada para um grupo específico de estudantes. É importante conhecer tanto os alunos quanto o acervo da biblioteca e a natureza da comunidade com a qual se vai trabalhar. O entusiasmo do bibliotecário ou professor pode suscitar o interesse dos alunos e esse elemento é essencial para a aprendizagem bem sucedida.


			A sequência das atividades


			Este livro apresenta uma série de atividades que levam o aluno a incorporar habilidades para usar a biblioteca e a informação. Essas atividades são interrrelacionadas, constituindo um sistema hierárquico: uma atividade ajuda na aprendizagem de outra, mais difícil. A aplicação regular do programa desenvolve gradualmente habilidades para usar os recursos informacionais, desde as séries iniciais às mais adiantadas. 


			O programa está estruturado em três fases, visando a desenvolver habilidades para usar os recursos informacionais de forma regular e gradual desde o período de educação infantil (por volta dos quatro anos) até as últimas séries do ensino fundamental (por volta dos 14 anos). É importante observar que as idades e séries aqui apresentadas não são rígidas. Dependendo do nível de desenvolvimento do aluno e da proposta pedagógica da escola, o programa poderá incluir crianças menores de quatro anos e avançar além dos 14.


			A FASE I – Preparando a criança para usar a biblioteca – que compreende o período inicial de escolarização da criança até sua alfabetização, ou seja, dos quatro aos sete anos. Subdivide-se em duas etapas.


			• A 1ª Etapa – Conhecendo a biblioteca – é aquela que precede a alfabetização e destina-se a crianças de quatro a seis anos. Neste momento, o programa consiste de atividades que irão, predominantemente, procurar desenvolver na criança uma atitude positiva com relação à biblioteca e aos recursos informacionais, especialmente os livros. Ela se familiariza com os espaços da biblioteca e começa a se interessar pelos livros do acervo.


			• A 2ª Etapa – Envolvendo as crianças com livros e narração de histórias – destinada a crianças de seis a sete anos, ocorre durante o período de alfabetização e nesse momento a criança vai se envolver mais profundamente com os livros, principalmente através da escuta de histórias.


			A FASE II – Aprendendo a usar os recursos informacionais – abrange as séries iniciais do ensino fundamental (1a a 4a), ou seja, destina-se a alunos de sete a 10 anos e consiste, basicamente, de atividades que irão propiciar habilidades para usar os recursos informacionais disponíveis na escola. Subdivide-se em quatro etapas, assim denominadas:


			• 1ª Etapa – Praticando habilidades de leitura, para crianças de sete anos.


			• 2ª Etapa – Expandindo os interesses de leitura, para crianças de oito anos.


			• 3ª Etapa – Preparando para usar os recursos informacionais de maneira independente, para alunos de nove anos. 


			• 4ª Etapa – Buscando informação para trabalhos escolares, para alunos de 10 anos. 


			A FASE III – Vivendo na sociedade da informação compreende as séries finais do ensino fundamental (5a a 8a), envolvendo alunos de 11 a 14 anos. Nela, o estudante se prepara para conviver numa sociedade com abundância de recursos de informação, desenvolvendo atividades que lhe permitirão compreender o ambiente informacional da sociedade contemporânea. Esta fase é subdividida em duas etapas, assim denominadas: 


			• 1a Etapa – Usando os recursos informacionais de maneira independente, para alunos de 11 a 12 anos.


			• 2a Etapa – Entendendo o ambiente informacional, para alunos de 13 a 14 anos. 


			Embora seja importante manter a sequência das atividades, pode-se determinar o seu ritmo de acordo com a capacidade dos alunos, pois nem todos se adaptarão às fases e etapas estabelecidas. Sabe-se que, fora da escola, os alunos não têm as mesmas oportunidades de acesso aos objetos do conhecimento que fazem parte do repertório escolar. Isso influencia o processo de aprendizagem e é importante que a prática escolar leve em consideração essa diversidade, criando condições para que todos os alunos possam avançar. Alguns progredirão rapidamente, enquanto outros serão mais lentos. Assim, a sequência deve ser regulada num ritmo compatível com a maioria dos alunos. Para aqueles que demorarem a dominar algumas habilidades, devem ser planejadas atividades complementares – individuais e para pequenos grupos. Muitas das atividades incluem sugestões para reforçar o que já foi aprendido.


			A sequência de atividades é estruturada de modo que os alunos tenham aprendido noções básicas sobre como usar a biblioteca e os recursos informacionais ao término do ensino fundamental, quando completarem todas as oito etapas do programa, que deve ser desenvolvido através de um cronograma regular. Desse modo, o estudante constrói a base para, no nível médio, usar a biblioteca de forma independente.


			A lista de habilidades para usar a biblioteca


			A lista de habilidades que aparece em cada capítulo apresenta os objetivos a serem atingidos na etapa. Quando cada habilidade é ensinada usando-se as atividades sugeridas, ou outras da própria escolha de quem planeja, pode-se verificar o objetivo correspondente na lista e registrar a data em que ele foi atingido. Isto permitirá manter um registro contínuo da evolução da aprendizagem, em todas as etapas. A lista, também, pode ser usada como instrumento de planejamento, indicando necessidade de atividades complementares e de revisão, para alunos que precisem de mais orientação. 


			Integração com a proposta curricular


			As habilidades para usar a biblioteca e os recursos informacionais não são aspectos isolados do projeto pedagógico da escola. Assim como a leitura e a escrita, elas constituem um conjunto de habilidades usadas para alcançar outros objetivos de aprendizagem. Lemos para descobrir significados. Escrevemos para transmitir ideias. Utilizamos as habilidades de usar a biblioteca para localizar e interpretar informações que ampliam nosso conhecimento e nos permitem tomar decisões e fazer escolhas adequadas. Quando conjuntos de habilidades são ensinados como atividades isoladas, geralmente ocorrem problemas de aprendizagem.


			O programa de desenvolvimento de habilidades para usar a biblioteca e a informação deve integrar-se à proposta curricular da escola. A sequência de habilidades deve estar intimamente ligada aos conteúdos programáticos. É importante que as atividades desenvolvidas em sala de aula exijam que os alunos utilizem as habilidades para usar a biblioteca e a informação que estão adquirindo.


			A integração do programa da biblioteca com as atividades de sala de aula requer um planejamento conjunto, envolvendo o bibliotecário e os professores. Cada capítulo deste livro apresenta sugestões para um planejamento conjunto e eficiente. Também são feitas recomendações sobre habilidades específicas a serem integradas. Em cada etapa, o número de sugestões para integrar o programa da biblioteca com os conteúdos programáticos aumenta gradualmente, até que o programa esteja totalmente ajustado à proposta curricular da escola. Na maioria das vezes, as atividades das etapas iniciais consistem em hora do conto, apresentando ligações ocasionais com atividades de sala de aula; e nas etapas mais avançadas baseiam-se, principalmente, em pesquisas e trabalhos solicitados pelos professores. 


			Habilidades de localização e de interpretação


			As atividades aqui apresentadas objetivam desenvolver duas categorias de habilidades: de localização e de interpretação. 


			Cada uma delas por sua vez se subdivide em subcategorias:  
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			É importante observar que essas subcategorias não são estanques. Por exemplo, uma atividade sobre índices de revistas pode aparecer na categoria Índice, mas diz respeito também à categoria Revistas e jornais.


			As habilidades de localização ajudam os alunos a entenderem como os materiais são organizados, possibilitando-lhes localizarem uma informação ou um material específico. Esta é a abordagem que, mais tarde, lhes permitirá entender o ambiente da informação. Nas etapas intermediárias, eles analisam a Classificação Decimal de Dewey como um modelo de procedimento para organização de materiais e o catálogo como um guia para a coleção da biblioteca. A biblioteca torna-se um laboratório para aprendizagem dos conceitos de organização e recuperação da informação. No nível mais adiantado, os estudantes tomam conhecimento de outras instituições que mantêm estoques de informações úteis para ampliar suas pesquisas.


			As habilidades de localização também lhes permitirão conhecer as fontes de informação disponíveis e localizar os materiais e a informação de que necessitam, preparando-os para entender o ambiente informacional mais abrangente. Essa abordagem prepara os estudantes para aplicar o conhecimento que adquiriram em localizar materiais na biblioteca da sua escola, nas ocasiões em que tiverem de usar outra biblioteca ou outro sistema de informação. 


			As habilidades de interpretação ajudam os alunos a entender e usar os materiais. Embora os bibliotecários tenham tradicionalmente se preocupado em ensinar apenas habilidades de localização, devem envolver-se mais com a interpretação dos materiais. As atividades dessa categoria ajudam os alunos a entender e usar materiais da biblioteca, começando com as primeiras experiências de hora do conto e continuando com atividades de pesquisa nas etapas mais avançadas.


			Uma estratégia usada neste programa é a de levar os alunos a entender o conteúdo do material. Isso é feito dando-lhes oportunidades de se colocar em lugar do autor, produzindo seus próprios textos. Nas primeiras etapas, os alunos usam os 3 Ds – discussão, dramatização e desenho – para relacionar o que ouviram e viram às suas experiências anteriores. Quando suas habilidades de leitura e produção de texto melhorarem, terão oportunidade de fazer seus próprios livros e de escrever suas próprias histórias.


			Em cada etapa são incluídas atividades para ajudar as crianças e os jovens a encontrar significados no que leem: eles registram em agendas impressões sobre os livros lidos; elaboram cartazes e compilam listas de livros preferidos para serem compartilhados com os colegas. São apresentadas palestras sobre livros, a fim de chamar atenção para os materiais disponíveis.


			As técnicas de pesquisa e produção de texto exigem compreensão e interpretação constantes do material da biblioteca. Nesse sentido, as atividades sugeridas antecipam para os alunos oportunidades de aprender a reagir ao que viram e ouviram, recordando, resumindo e parafraseando. Nas etapas intermediárias os estudantes ampliam essas habilidades, acrescentando suas próprias ideias, experiências e informações obtidas de fontes externas. Nas etapas mais avançadas, têm oportunidade de aplicar, em trabalhos de pesquisa e produção de texto, sua habilidade crescente de recordar, resumir, parafrasear e complementar.


			O programa também oferece ao aluno sugestões práticas para coletar informações de várias fontes, combinando essas informações num texto coerente. Essas competências são difíceis e o aluno só é totalmente capaz de exercê-las no nível mais avançado, mas algumas técnicas úteis são introduzidas nas etapas anteriores para formar uma base para posterior sucesso.


			O programa de uso da biblioteca e da informação procura estimular a compreensão e a interpretação de variadas fontes de informação. A televisão, por exemplo, é uma fonte de informação poderosa em nosso meio, além de ser uma realidade imediata da maioria das crianças e jovens, o que justifica sua inclusão no programa da biblioteca. A televisão desempenha um papel decisivo no universo de conhecimentos dos alunos ao introduzir informações sobre outras realidades. Por meio dessas informações eles podem ampliar sua base de conhecimentos e formar a noção da amplitude do mundo em que vivem. Cada fase deste livro apresenta atividades para desenvolver habilidades de espectador e de ouvinte, ajudando a entender, avaliar e selecionar recursos de informação e de entretenimento. Através dessas e de outras atividades, as crianças e jovens compreendem melhor a diferença entre ser leitor e ser espectador. Tornam-se mais atentos aos diferentes tipos de programas de televisão, são incentivados a discutir o que viram e a complementar os programas de televisão aos quais assistem, utilizando materiais da biblioteca.


			Tecnologia


			A tecnologia da informação, representada pelos computadores e redes eletrônicas (vale dizer a Internet), teve profundo impacto na disponibilização e no uso da informação, e tem se tornado cada vez mais presente na vida das pessoas. É necessário, portanto, preparar as crianças e jovens para conviver com a tecnologia, capacitando-as a lidar com a quantidade crescente de informações em meios eletrônicos e preparando-as para enfrentar os desafios de um mercado de trabalho instável e mutante.


			Neste livro, a tecnologia é vista como um instrumento para utilizar informação e, nesse sentido, em todas as atividades que permitem o uso de ambos os recursos (impressos e eletrônicos) foram incluídas as duas opções. A natureza da aprendizagem é a mesma, mas a atividade realizada com meios eletrônicos vai exigir recursos diferentes, que devem ser previstos no planejamento.


			O uso dos recursos de informática precisa ser bem planejado, considerando-se também que as habilidades, especialmente no que diz respeito à utilização do computador, variam de pessoa para pessoa. Alguns têm oportunidade de usá-lo desde pequenos e dominam com rapidez os recursos do mouse e do teclado. Outros só terão a chance de se aproximar do computador quando chegam à escola. Também entre as escolas há grande diversidade na disponibilização de recursos informáticos. Algumas possuem laboratórios onde são reunidos os equipamentos e onde ocorrem os treinamentos e aulas que utilizam computadores. As bibliotecas geralmente dispõem de poucas máquinas para os usuários e têm que controlar rigidamente o tempo de uso.


			O domínio que os alunos têm do equipamento e dos softwares precisa ser levado em conta e as atividades devem ser planejadas para pequenos grupos cujas habilidades estejam num mesmo nível.


			As atividades com o computador aparecem desde a FASE I, quando as crianças usam jogos educativos para aprender a usar o mouse e escolher opções na tela. Quando aprendem a usar enciclopédias e dicionários e a entender a função dessas obras de referência, podem fazê-lo usando fontes eletrônicas. A Internet é introduzida na 2ª etapa da FASE II, e o crescente domínio desta importante fonte de informação vai permitir ao aluno explorar os recursos da rede e, paralelamente, entender a necessidade de ter uma visão crítica da informação ali veiculada. 


			 Objetivo geral do programa de atividades 
para usar os recursos informacionais


			O objetivo geral do programa de atividades para usar os recursos informacionais é ajudar os alunos a escolher recursos adequados para informação e entretenimento. O programa sequencial permite às crianças e jovens tomar conhecimento de informações acessíveis, dominar habilidades para localizar os materiais desejados e ter competência para avaliá-los, selecioná-los e interpretá-los.


			


			

				

					5 MOFFETT, J. Student-centered Language, Arts and Reading, K-13. Boston: Houghton Mifflin, 1976.
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			Nesta etapa, que engloba a faixa etária de quatro a seis anos, as crianças irão aprender o que é uma biblioteca, capacitando-se a seguir rotinas e procedimentos. Vão se familiarizar com uma variedade de materiais e terão experiências de interação com os colegas. 


			Este capítulo inclui:


			• a descrição das características do aluno, que têm ligação com o programa da biblioteca;


			• uma lista das habilidades para usar a biblioteca, a serem desenvolvidas nesta etapa;


			• sugestões de atividades para desenvolver as habilidades relacionadas na lista.


			O programa


			Nem todas as crianças que chegam à escola tiveram as mesmas oportunidades de viver experiências com livros e bibliotecas. Algumas podem ter frequentado uma biblioteca pública, tirado livros emprestados e participado de atividades como a hora do conto. Outras, embora tenham pouca experiência com bibliotecas, possuem seus próprios livros e os leem em casa. Infelizmente, também, há crianças que quase não tiveram oportunidades de ter contato com livros ou de escutar histórias.


			É necessário avaliar as experiências das crianças para determinar a extensão e profundidade do programa a ser desenvolvido nessa etapa. Não é preciso ficar preso às etapas apresentadas neste manual; o programa deve ser adaptado às experiências e necessidades das crianças com as quais se vai trabalhar. Algumas precisarão participar de atividades dessa etapa durante um tempo maior, que poderá se estender pelas diversas séries do ensino fundamental, enquanto outras avançarão rapidamente para a etapa seguinte.


			O programa aqui apresentado dá a sequência das atividades para desenvolver as habilidades de usar a biblioteca e a informação; você determinará o ritmo apropriado para as crianças de sua escola.


			Hora do conto e leitura


			A principal atividade do programa, nessa etapa, consiste na leitura de uma grande variedade de livros de histórias interessantes para as crianças. Essa é uma experiência agradável, tanto para elas como para o bibliotecário. A fim de criar um ambiente favorável para se escutar histórias é bom entender alguns dos comportamentos e características típicos de crianças por volta dos cinco anos.


			Criando um ambiente de escuta 
atenta e mobilizando a expectativa


			Prender a atenção de uma classe inteira de crianças pequenas é geralmente difícil. Para ler ou contar uma história é preciso fazer com que todas fiquem sentadas, quietas e prontas para escutar, o que não é uma tarefa fácil numa classe de educação infantil.


			Nessa idade, as crianças são individualistas e egocêntricas. Têm pouco interesse no que os colegas estão fazendo ou pensando. São naturalmente ativas e querem se envolver com qualquer coisa que chame sua atenção naquele momento e isso pode não ser necessariamente o que a classe está fazendo ou o que foi planejado. Gostam de agradar os adultos e são geralmente afetivas. Precisam do zelo e da segurança dos adultos que as cercam e gostam especialmente de atenção individual. Trabalham melhor sozinhas ou em grupos bem pequenos.


			Na faixa dos quatro aos seis anos as crianças não respondem bem a termos dirigidos à classe como um todo, tais como: “crianças”, “todos vocês”, “meninos e meninas”. É importante aprender seus nomes o mais rapidamente possível e usá-los para chamar sua atenção e para aquietá-las, a fim de que ouçam a história. Isso não significa que todas têm que ser chamadas pelo nome, mas é bom fazer isso com as crianças que estão distraídas ou prestando atenção em outra coisa.


			Em seguida, deve-se estabelecer uma rotina. Crianças nessa idade gostam da segurança da repetição. Estabeleça uma rotina simples que possa ser seguida e logo elas se adaptarão, sendo necessário apenas um pequeno estímulo. Por exemplo, faça-as assentar sempre no mesmo lugar e siga sempre os mesmos procedimentos para iniciar uma sessão de hora do conto, todas as vezes que for desenvolver esta atividade.


			Estabelecer uma rotina para criar um ambiente de escuta atenta é uma forma efetiva de prepará-las para ouvirem uma história. Para isso, pode-se utilizar atividades tais como: canções, fantoches, marionetes ou, mesmo, exercícios físicos. Elas funcionarão como um sinal para que as crianças se preparem para escutar uma história e não devem variar muito de uma aula para outra. Qualquer atividade que for utilizada para esse fim deve ser tranquila e simples, de forma a preparar as crianças para escutarem, devendo-se evitar exercícios que possam ser, eles próprios, uma distração.


			Para focalizar o interesse na história é bom dar conhecimento do assunto previamente, fazer com que as crianças levantem suposições sobre o tema a partir do título, oferecer informações que situem a leitura e até criar um certo suspense. Em resumo, para fazer com que as crianças desde cedo apreciem a leitura de histórias, é necessário que o professor ou bibliotecário demonstre interesse na leitura, criando um ambiente agradável e convidativo. 


			Escolhendo os livros para leitura


			Uma vez que a história começa, a atenção das crianças fica intensa, mas essa situação costuma durar relativamente pouco. Escolha livros que contêm histórias interessantes, porém simples. Evite aquelas muito subjetivas ou exageradamente longas. É importante aproveitar a atenção das crianças antes que ela diminua. A atenção muito concentrada, da mesma forma que qualquer outra atividade que exige muita energia, logo resulta em cansaço. Levando em consideração a maneira como as crianças de cinco anos usam sua atenção, pode-se fazer da hora do conto uma experiência rica e estimulante.


			Poesia


			Os poemas, canções, parlendas, quadrinhas, advinhas e trava-línguas são espécies literárias que podem ser utilizadas desde a educação infantil. As atividades com textos poéticos são especialmente interessantes nesta etapa, desvendando um mundo de sensibilidade e emoção e permitindo vivenciar uma nova realidade construída de palavras. Possibilitam às crianças prestarem atenção não só aos conteúdos mas, também, aos aspectos sonoros da linguagem, como ritmo e rimas, além das questões culturais e afetivas envolvidas.


			Compartilhando ideias sobre uma história


			Um dos resultados mais agradáveis e produtivos da leitura da história em voz alta para o grupo todo é poder compartilhar as reações de cada um. Não é algo que simplesmente acontece: tem que ser cultivado gradualmente, durante todo o período da educação infantil e fundamental.  Embora crianças nessa idade sejam muito alertas, ansiosas para aprender e prontas para responder, suas habilidades de fala e linguagem são limitadas. Muito do que se aprende nesse estágio constitui aprendizagem não-verbal, ocorrendo através da manipulação de objetos concretos e de brincadeiras criativas.


			Quando chegam à escola as crianças já contam com um repertório de representações e explicações da realidade. Suas habilidades de linguagem e outras variam: algumas são tímidas e limitadas na maneira de expressar suas ideias e sentimentos. Sabe-se que as experiências anteriores da criança afetam sua habilidade de usar a linguagem e de expressar seus pensamentos. É preciso que tais experiências encontrem na escola um lugar para manifestação, pois, além de constituírem um fator importante no processo de aprendizagem, poderão ser ampliadas, transformadas e sistematizadas, com a mediação que ocorre no espaço escolar.


			Por volta dos cinco anos, as crianças geralmente têm dificuldade de fixar-se em um ponto durante a discussão. Não têm familiaridade com a dinâmica de falar em grupo. Por estarem mais acostumadas a manterem conversação com apenas uma pessoa, falarão qualquer coisa que passe pelas suas cabeças naquele momento. Falta-lhes experiência em discussões centradas em um único tópico. Sua fala espontânea, desinibida, vagueia de um pensamento fugaz a outro.


			Outra característica de crianças nesta faixa etária é sua atitude egocêntrica. Isto não significa que não tenham consideração pelos outros, mas pensam que todos têm o mesmo ponto de vista que elas. Isto faz com que seja difícil ouvirem e responderem ao que os outros têm a dizer. Dificilmente confiam nas ideias dos colegas. Em uma discussão aberta, a maioria das crianças estará ansiosa para contribuir mas, frequentemente, quando responde a um pedido para falar, costuma fazê-lo fora do tópico que está sendo discutido. Em resposta a uma pergunta sobre o que aconteceu na história, elas podem fazer uma observação completamente fora do contexto da discussão.


			Quando se estiver planejando atividades para desenvolver nas crianças a habilidade de entender e de compartilhar ideias sobre uma história, deve-se levar em consideração esse comportamento peculiar. É verdade que tais comportamentos dependem de seu desenvolvimento. Todas se tornarão mais competentes posteriormente, no seu devido tempo. Entretanto, situações criativas de aprendizagem podem ser planejadas para favorecer habilidades de compreensão e de desenvolvimento da linguagem.


			Encontrando significados na história


			Há alguns passos que devem ser seguidos para ajudar as crianças a pensar e falar sobre os significados de uma história. Por exemplo, faça-as contar com suas palavras o que aconteceu em uma parte da história ou peça para várias crianças descreverem a mesma passagem. Isso também dá oportunidade de exercitar a exposição oral, que deve começar bem cedo e intensificar-se posteriormente. Expressar-se oralmente é algo que requer confiança em si mesmo, e isso é conquistado em ambientes favoráveis à manifestação dos pensamentos, sentimentos e emoções.


			É importante lembrar que crianças nessa faixa etária (quatro a seis anos) estão interessadas no aqui e agora, não no que aconteceu antes ou no que acontecerá em seguida. Faça perguntas sobre o quê, onde e quem. Evite questões sobre como e por quê. Se usar este tipo de questão, certifique-se de que a resposta está dentro do domínio do aqui e agora.


			A atividade Palavra-chave encoraja as crianças a pensar sobre os significados de determinadas palavras numa história. Isto as ajuda a centrar a atenção em um conceito específico. Deve-se lembrar que o objetivo principal da discussão é buscar os sentidos da história e, portanto, não é necessário aprofundar demais os significados de determinada palavra, a ponto de desviar a atenção da compreensão da história. O propósito dessa atividade é compreender a história através dos significados de palavras-chave.


			Desenvolvendo habilidades de compreensão


			Nesta etapa as crianças estão num estágio inicial de aprendizagem de leitura. A habilidade principal da leitura é a compreensão. Compreender é entender ou encontrar significados no que está sendo lido. É bom lembrar que não há uma interpretação única do texto, um único significado: eles são construídos pelo esforço de interpretação do leitor, a partir não só do que está escrito, mas do conhecimento que este traz para o texto. Aqui, o professor ou bibliotecário tem o papel de apoio ao desenvolvimento verbal das crianças, podendo também funcionar como evocadores de lembranças, ao trazer à imaginação objetos e figuras desencadeadores de recordação. Entretanto, deve-se aproveitar a heterogeneidade da classe, colocando-a a serviço da troca, da colaboração e, portanto, da própria aprendizagem e tirando do professor a função de único informante da turma.


			Várias atividades sugeridas neste capítulo envolvem leitura de ilustrações. A criança olha uma ilustração ou uma série de ilustrações no livro de história, pensa sobre o que a ilustração diz e compartilha suas ideias com os colegas. Ao mesmo tempo em que isso permite a prática da compreensão, também cria na criança expectativa para encontrar significados nos livros.


			Usando material audiovisual


			A ampliação do universo discursivo da criança também se dá através de uma variedade de meios que expressam modos e formas próprias de ver o mundo. Além dos livros de história, dos poemas e da música, as apresentações de histórias em vídeos, DVD e CD-ROMs são especialmente atraentes para crianças nessa idade. Nessa faixa etária as crianças já assistem televisão diariamente. Olhos e ouvidos são os primeiros sentidos usados para aprender e continuam a ser instrumentos poderosos de aprendizagem ao longo da vida. 


			Uma apresentação audiovisual, entretanto, não substitui a hora do conto ou a leitura em voz alta. Cada um desses recursos possibilita uma experiência inteiramente diferente da outra, embora o conteúdo da história possa ser o mesmo. O que se experimenta quando se assiste a um programa de televisão é bem diferente da experiência de escutar uma história sendo lida ou contada. E ambas são bem diferentes daquela da leitura silenciosa de um livro. Todas as três constituem experiências significativas para as crianças. Nenhuma é exatamente a réplica da outra. Cada uma delas evoca imagens diferentes, requer diferentes ritmos e exige operações mentais diferentes. Todas devem ser usadas, compreendendo-se que possibilitam à criança experiências diferentes.


			Criando atitude de compreensão 
da biblioteca como espaço coletivo 


			Nesta etapa é importante que as atividades sejam planejadas para desenvolver uma atitude positiva com relação aos livros e à biblioteca. Portanto, é essencial que não só o ambiente da biblioteca seja agradável e convidativo, mas, também, que se ofereça uma variedade de atividades que atraiam e encantem as crianças.


			A coleção de livros infantis deve estar disposta de maneira acessível, permitindo sua visibilidade e uso autônomo pelas crianças. Sua organização deve possibilitar que os critérios de ordenação sejam identificados, pois isso pode ser decisivo no uso que as crianças venham a fazer dela. A atividade Onde ele mora? ajuda a criança a entender como estão organizados os livros que vai usar.


			A ocasião em que as crianças começam a frequentar a biblioteca é uma ótima oportunidade para se introduzir a noção de zelo pelo bom estado das dependências da escola, na forma de respeito aos livros e equipamentos, desenvolvendo a compreensão do lugar público como patrimônio coletivo, cujo zelo é dever de todos. A atividade Cuidados com o livro propicia o conhecimento de direitos e seus respectivos deveres, iniciando as crianças na noção de que as regras não são imposições arbitrárias, mas indicação de respeito mútuo.
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			Nesta etapa, o programa prepara para utilizar a biblioteca, contribuindo para a criação de um ambiente alfabetizador, onde as crianças têm oportunidade de participar sistematicamente de atos de leitura. Elas se familiarizam com vários livros da coleção, tomam conhecimento da organização dos materiais na biblioteca e aprendem a seguir as rotinas de empréstimo. Começam a procurar significados nas histórias escutadas e a compartilhar ideias sobre esses significados.


			Um dos resultados mais importantes nessa etapa é o desenvolvimento de uma atitude positiva em relação ao uso dos materiais da biblioteca e à própria biblioteca. Essa é uma idade maravilhosa, exuberante, é quando a escola constitui uma nova experiência. Se for bem aproveitada, logo as crianças estarão aguardando ansiosamente a hora do conto e rapidamente escolherão suas histórias preferidas. A biblioteca pode ser um lugar interessante e estimulante para elas.





			 


			Fase I – 1ª Etapa [quatro a seis anos]
Lista das habilidades


			A seguir apresentamos os objetivos para esta etapa, na forma de uma lista sequencial de habilidades a serem desenvolvidas. A lista não é rígida, fornecendo apenas uma estrutura geral a partir da qual o programa da biblioteca poderá ser planejado. Pode ser usada como um cronograma das atividades correspondentes e compartilhada com professores e outros envolvidos no programa.  
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			 Sugestões de atividades


			A seguir, apresentamos sugestões de atividades que devem ser desenvolvidas de acordo com os objetivos definidos para esta etapa.
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			 Arranjo da coleção


			1 Onde ele mora?


			Este jogo ajuda as crianças a entenderem que os materiais da biblioteca são organizados em determinada ordem. Também desenvolve a consciência de que têm um papel a cumprir na manutenção desta ordem.


			Duração


			• 20 minutos.


			Materiais


			• Livros da coleção infantil da biblioteca.


			Observação


			Esta atividade é usada nos casos em que a coleção infantil da biblioteca, formada em sua maior parte por livros de literatura e materiais destinados a crianças das séries iniciais, é separada da coleção geral, contando com um sistema específico de organização. A fim de manter a atenção das crianças e de dar a todas a oportunidade de participar é melhor planejar a atividade para pequenos grupos, de 5 a 10 crianças. Se for realizada com um grupo de 20 ou 25, nem todas poderão participar ativamente.


			Instruções


			• Percorra a biblioteca com as crianças, comentando sobre os equipamentos, a decoração, a coleção e qualquer outro aspecto que você considere importante ou que chame a atenção delas. A seguir, concentre-se na coleção infantil, mostrando como os livros e outros materiais estão organizados. Lembre-se de reforçar a ideia de que a organização dos materiais é feita para facilitar sua localização. 


			• Explique que a biblioteca é como uma rua com casas. Peça às crianças para imaginarem que cada prateleira é uma rua e que cada livro representa uma casa: o livro A mora na casa A, o livro B mora na casa B, ou seja, cada livro tem seu endereço, que é preso no livro para que, depois de usado,  possa ser novamente guardado em seu lugar, pelos responsáveis pela biblioteca. Cada prateleira, assim como cada rua, tem um código que pode ser formado por números ou letras, por uma combinação de números e letras ou por marcas de cores e formas. Explique o sistema usado na sua biblioteca. Fale sobre as etiquetas das estantes e as etiquetas correspondentes nos livros. 


			• Entregue um livro para cada criança e peça-lhes para encontrarem o lugar em que ele mora.


			Lembre que na biblioteca os leitores não devem guardar os livros nas estantes, explicando que os bibliotecários são as pessoas encarregadas de organizar os materiais da biblioteca e  orientar os leitores, sendo portanto os mais indicados para guardar os livros em seus devidos lugares. Mostre o local onde devem ser deixados os livros utilizados. 


			Acompanhamento


			Esta atividade pode ser repetida várias vezes durante o ano. Com a prática as crianças terão cada vez mais independência para encontrar livros nas estantes.
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			Técnicas de avaliação e seleção


			 


			2 Coisas interessantes


			Esta atividade ajuda as crianças a entenderem que a biblioteca tem muitos tipos de livros para emprestar e para serem usados no local. 


			Duração


			• Três aulas de 30 minutos cada.


			Materiais


			• Um livro, como por exemplo, Um rato na biblioteca de Carlos Augusto Segato. (SEGATO, Carlos Augusto. Um rato na biblioteca. São Paulo: Atual, 1996).


			• Livros infantis da coleção da biblioteca.
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Agenda

g
» Arranjo da colegao

® Sabe que os materiais da biblioteca estdo organizados
numa determinada ordem.

o Estd desenvolvendo a compreensdo de sua responsabili-
dade na manutengdo da ordem dos materiais.

HABILIDADES DE INTERPRETACAO

P> Técnicas de avaliagdo e selegdo
o Sabe que a biblioteca tem livros para emprestar e usar.

 Sabe que muitas criangas usam a biblioteca.

o Consegue, com a ajuda do bibliotecario, escolher um livro
para levar para casa por empréstimo.

o Consegue cuidar dos livros que levou por empréstimo ou
que usa na biblioteca

« Di conta de seguir as rotinas do empréstimo.

P Ver, ouvir e interagir

o Estd desenvolvendo habilidade de observar as imagens e
sons da histéria.

o Estd desenvolvendo habilidade de reagir ao que ¢ visto
e ouvido.

o Estd desenvolvendo habilidade de usar links ¢ identificar
icones em documentos hipertextuais.

P Apreciagdo literaria
o Sabe que existem muitos livros de histérias e de imagens
na biblioteca.

o Tem alguns livros ¢ personagens preferidos.

o Comega a desenvolver a capacidade de apreciar as pecu-
liaridades de diversos tipos de poemas.
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